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Prólogo


			Quando abri os olhos daquele lado, pude ver esse novo mundo que me aguardava, parecia que tudo havia sido feito com o mais doce toque da mais singela alma.


			Acordei no chão da praça toda enfeitada de paralelepípedos, que se estendia até a calçada e se transformava em uma encantadora passarela. Ao centro dela, no meu lado direito, tinha um chafariz. Ele era cinza, porém suas águas brilhavam com os raios de sol.


			Do meu lado esquerdo, quase por cegar minha vista, majestosamente, encontrava-se o castelo real, ele era dourado e refletia até o mais singelo traço de sol que se aventurava a tocar na gloriosa estrutura que subia aos céus. Bem ao topo dela, um grandioso amuleto de borboleta, cravejado das mais bonitas pedras preciosas coloridas, indicava que ali era Butterfly Land, o principal reino dos sete que compunham Dreams Land.


			Ao redor desta praça, pude ver as pequenas casinhas dos mais carinhosos cidadãos com seus telhados altos estilo alemão, as quais davam a sensação de estar em um conto de fadas. Em frente de cada casa um lindo jardim completava a paisagem com pequenas cerquinhas que delimitavam os terrenos.


			Continuando minha caminhada por essa praça, vi uma cafeteria, ela tinha uma pequena varanda onde ficava acomodada uma mesa com apenas duas cadeiras. Por cima delas, encontrava-se um grande guarda-sol que se estendia e fazia sombra para parte do pequeno jardim à frente do local.


			Ao chegar mais perto, pude sentir o doce cheiro do café e da torta de maçã que vinha lá de dentro. Sem que eu percebesse, fui desencantada do doce cheiro pelas badaladas do relógio central que avisavam serem quatro horas da tarde.


			Por toda a praça, podia ver as borboletas voando, colorindo ainda mais o cenário que, juntamente com as flores e árvores, trazia paz.


			Andando um pouco mais, pude ver a livraria, onde os mais nobres ensinamentos, histórias e contos que já foram escritos se encontravam para, juntos, comporem o mais importante local de conhecimento.


			Descendo as ruas e caminhos dessa imensa ilha, pude conhecer e reconhecer milhares de histórias e lembranças que voltavam em minha mente, fazendo com que eu cada vez mais pudesse sentir que pertencia a esse local.


			Ao voltar ao centro da praça, após conhecer essa encantadora ilha, ouvi novamente as estrondosas badaladas do velho relógio, que indicavam serem seis horas da tarde. Como se as horas tivessem escapado por entre meus dedos, pude ver o sonolento pôr do sol que pintou o céu na mais linda paleta de rosa, azul e roxo, que se mesclavam na mais pura sintonia, levando ao seu encontro todas as borboletas que repousavam e voavam por toda a ilha. Como nuvens coloridas, enfeitaram o céu a caminho do pôr do sol e, aos poucos, sumiram no horizonte, me deixando com um aperto no coração e uma esperança de vê-las novamente no próximo dia.


			Assim que escureceu, as luzes da ilha começaram a acender e, sem ao menos ter tempo para poder admirar a noite, chegou uma moça que parecia ter um pouco mais de 28 anos, porém sua face era marcada pelas duras batalhas que a vida a fizera enfrentar.


			Ela vinha confiante ao meu encontro, seus saltos a faziam parecer mais alta do que realmente era, seu vestido longo preto agregava um ar de mistério, mas o que me chamou atenção foi uma espécie de amuleto no pescoço, em forma de chave.


			Ao seu lado, uma senhora que aparentava ter em torno de 40 anos. Ela vinha majestosa ao lado da moça; seus cabelos compridos que mesclavam o negro de nascença com os novos fios brancos davam a ela um ar de sábia. Seu vestido, elegante como nunca vira antes, com um dourado que aparentava vir dos próprios raios de sol, descia até seus pés. Por todo o comprimento podia ver borboletas douradas que pareciam possuir vida e davam a sensação de que em qualquer momento poderiam sair voando dali. Em sua cabeça, uma radiante coroa exibia uma linda borboleta colorida, entrelaçada com ouro, que ornava perfeitamente com seu amuleto de mesmo estilo.


			Elas se aproximaram e pediram para que eu as seguisse. Enquanto caminhávamos para o lugar onde elas queriam me levar, pude ver o céu com suas estrelas e constelações. Elas me davam a sensação de já conhecer este local, por mais que nunca houvesse visto antes tamanha beleza ao olhar para o céu.


			O astro mais lindo e mais grandioso estava irradiando sua luz clara por toda a praça. A Lua iluminava perfeitamente os enfeites de cristal das ruas e, diferentemente da manhã, quando o arco-íris era projetado por todas as estradas, agora fazia a mais bonita apresentação de seus claros raios.


			Sem que me desse conta, cheguei a uma grande casa branca que se destacava das demais, ela era moderna e parecia não se encaixar perfeitamente naquele local, mas ao analisá-la melhor pude perceber que a mistura de gerações entre o passado e presente era muito comum à ilha, o que a fazia ser um local fora do tempo.


			Chegando bem a sua frente pude ver que havia algo escrito na placa ao lado dela: “Equipe Elite”. Não entendi muito bem, porém elas pediram para entrar rapidamente e segui-las até a porta principal.


			Quando entrei naquele local tudo parecia tão incrível, tudo tão novo, tudo tão diferente. Por instinto talvez, corri a um quarto, o qual, ao entrar, percebi que era meu. Cheguei à frente do espelho e vi como eu estava pela primeira vez.


			Meus cabelos eram castanhos que se mesclavam com mechas brancas e azuis que, surpreendentemente, eram naturais, presos apenas em uma parte do lado esquerdo com uma presilha de borboleta com um floco de neve branco. Meu rosto redondo mostrava a palidez que tinha. Meus olhos da cor de gelo e minhas pálpebras com um brilho que chegava a me cegar.


			Meu vestido era azul-claro e ia até o joelho, com pequenas borboletas brancas e flocos de neve na saia, minhas sapatilhas pareciam de cristal e, ao reparar mais de perto, percebi que eram na verdade de gelo, porém brilhantes como uma pedra preciosa.


			Foi quando percebi que em meu pescoço estava um amuleto que não vira antes, ele era um floco de neve com uma pequena borboleta em cima, não era majestoso nem impunha poder como os outros, mas senti que tudo o que representava vinha de dentro de mim. Então me lembrei de receber ele através da Mestra, o qual só havia visto uma vez pelos ventos.


			As senhoras então me chamaram para descer e a Rainha me disse algo que não pude compreender muito bem, era algo assim:


			“Essa é sua nova casa minha pequena princesinha, me perdoa ter que deixá-la aqui, sei que será melhor para você, poderá treinar suas habilidades e se encontrar com sua dádiva, eu e a Tia Kat sempre vamos estar aqui, você sempre poderá voltar a seu lar, o castelo, mas umas pessoas muito especiais estão te esperando”.


			Nesse momento, pude ver duas crianças entrarem na sala e elas pareciam familiares para mim, quando me abraçaram eu pude sentir o amor que tinha por elas e, sem que pudesse me controlar, comecei a chorar de emoção. Elas estavam felizes e riam como se me esperassem há muito tempo. Ao sair do abraço delas pude observá-las com maior atenção, eram uma menina e um menino.


			A menina parecia ter minha idade, tinha os cabelos ruivos lisos e compridos, na sua testa caía uma franja que atrapalhava seus olhos. Sua face mostrava o mais puro sorriso que uma criança poderia dar, tinha sardinhas que se formavam em seu nariz e desciam até o contorno da bochecha, seus olhos tinham cor de fogo, o que já revelava sua principal dádiva e seu elemento regente. Ela também possuía um amuleto que mostrava uma águia de asas brancas abertas, como se estivesse pronta para voar.


			O menino aparentava ser um pouco mais velho, um ano mais ou menos. Tinha um cabelo escuro curto com uma pequena franjinha de lado que insistia em sair do lugar, seus olhos eram da cor das folhas das árvores, seu amuleto era um lobo cinza uivando para o alto.


			Após perceber cada um e olhá-los, eu me recordei de quem se tratava, eram Letícia Eagles e Leonardo Wolf. Fomos criados juntos desde bebês e agora, com sete anos, eles perceberam que somos diferentes das demais crianças que irão possuir dádiva. Nós já temos ela desde que nascemos.


			Como pude em algum momento esquecê-los?


			Quando olhei para o lado e vi a moça toda de preto, lembrei seu nome, Katherine Secrets. Carinhosamente, a chamava de Tia Kat, minha segunda mãe que tinha me ajudado e me ensinado durante todos esses anos.


			Comecei a chorar novamente, agora de saudade deles, mas algo ainda me faltava, não estava completa. Olhei para a senhora do lado e nada me veio à memória, achei que poderia ser apenas a rainha da ilha me dando as boas-vindas, mas como poderia ser apenas isso?


			As duas, depois, vieram me abraçar e se despediram de nós três dizendo que teriam que ir, mas quando as vi passando pela porta e indo em direção ao caminho da praça, corri atrás, desesperada. Eu precisava saber quem era essa rainha que agora me parecia tão familiar.


			Tentando me conter e aos gritos que não produziam som algum pela longa estrada, só fui perceber o que havia feito quando cheguei ao centro da praça novamente. Havia perdido as duas de vista e no exato local onde havia acordado para essa nova vida, onde a cada hora enchi mais e mais meu coração e senti algo que há tempos não sentia. Meu coração, que antes estava queimando de saudade e alegria por estar naquele local, aos poucos começou a esfriar, um enorme vazio pairou sobre mim, senti-me incompleta, destruída, sem esperanças.


			Comecei a não me sentir bem, estava desesperada, sabia que a hora de partir daquele local se aproximava, o velho relógio apontava 05h50min e os primeiros raios de sol começavam a surgir no horizonte. Eu necessitava saber o nome da Rainha, quem ela era e o porquê disso me afetar tanto. Eu queria ficar mais tempo naquele local, um dia não havia sido o suficiente, queria me lembrar de tudo de novo, queria poder voltar para aquele local, mas só restavam dez minutos para o Sol nascer por completo e eu teria que partir. Mas em meio a todas as turbulências dentro de mim pude ver no fim da estrada as duas mulheres se aproximando, senti uma paz começar a surgir em meu coração.


			Quando finalmente chegaram, Tia Kat olhou pra mim com um sorriso e me disse, “não se desespere minha querida, logo, logo você voltará”. Então, olhei para a Rainha que estava ao lado dela e, em um gesto inconsciente, a abracei com o resto de minhas forças. Então, sem que pudesse me controlar e como se todas minhas angústias saíssem, comecei a chorar em seus braços e nós duas caímos ajoelhadas na calçada. Tia Kat ajoelhou ao nosso lado.


			Os primeiros cidadãos começaram a acordar, a cidade despertava novamente, as borboletas voltavam junto com o Sol, que saía tímido por detrás do monte.


			Restavam apenas cinco minutos. Entre soluços e choros, olhei para a Rainha e me lembrei: “Mãe”, falei. Ela olhou pra mim e, como se tudo tivesse se encaixado em minha cabeça, falou: “Minha pequena princesinha, minha filha, finalmente você conseguiu se lembrar de mim, eu não podia falar quem eu era, mas aos poucos sua cabeça e principalmente seu coração se lembraram de mim. Não fique nervosa, você deve ir agora, sei que anseia pelo dia que poderá vir para cá e ficar para sempre, mas, querida, há ainda o perigo. Até que você possa voltar a sua memória e finalmente estar em segurança, você não poderá ficar. Isso será pra você apenas uma lembrança. Assim como aconteceu hoje, tudo o que está vendo agora são lembranças para que, ao voltar, possa viver como antes. Não pense que somos apenas sonhos, acredite que isso é real e você poderá voltar muitas outras vezes até vir definitivamente. Estou com muitas saudades de você e espero ansiosa sua volta. Te amo filha”.


			Então, o velho relógio tocou as três primeiras badaladas, informando serem pontualmente seis horas da manhã. Eu olhei pra elas com os olhos cheios de lágrimas e falei: “Estou com muita saudade, eu quero ficar aqui, mas se devo ir, vou sem reclamar mas com o coração na mão e o desejo de voltar, eu amo vocês e prometo que lembrarei de Dreams... han... Dreams... Bem, eu me lembrarei de vocês, adeus”. As duas me olharam e me disseram “Até logo” e, com a sexta e última badalada do relógio, me senti sem forças, deitei-me no colo de minha mãe e fechei meus olhos.


			Acordei em minha cama em casa e, após um pequeno período para voltar a mim, percebi que tinha sido apenas um sonho. Comecei a chorar e a fechar meus olhos bruscamente na esperança de voltar a aquele lugar, mas, assim que levantei, percebi que em meu pescoço estava o amuleto que eu utilizava quando estava na ilha.


			Nesse momento, percebi que não tinha sido um sonho e me lembrei de quem eu era. Hoje me preparo para voltar à ilha e ser quem realmente sou.


			Eu sou Audrey Butterfly Snowflake, a princesa perdida de Butterfly Land e futura rainha de Dreams Land, o mundo onde seres como eu podem usar suas dádivas livres, podem viver sem julgamentos e, principalmente, ser quem realmente somos sem que humanos nos julguem. Um dia voltarei a esse lugar e governarei o reino onde nasci.


			Mas a nossa história começou há muito tempo, quando a Terra era nosso único lar.


		




		

			
Capítulo 1


			Uma história fora do tempo


			Quando era pequena sempre imaginei como seriam outros mundos, como seriam os seres que morariam lá e como se chamariam. Por só conhecer o mundo através do que eu poderia descobrir, nunca consegui ir muito além do que minha realidade mostrava.


			Quando cresci e tinha por volta de uns seis anos, minha mãe contou para mim a história que eu nunca tinha ouvido antes, a história verdadeira de como nós, Landianos, passamos a morar no nosso planeta, o lugar onde hoje chamo de lar, mas que há 15 anos não era como conheço.


			A história se passa um pouco depois de eu nascer, por isso minhas memórias são quase inexistentes sobre o que aconteceu naquela noite, mas como minha mãe estava lá, pude saber com detalhes como meu povo veio para cá, nossa casa.


			***


			Terra, continente dos excluídos, 16 anos atrás


			Meu povo, os Landianos, sempre morou na Terra junto aos humanos, vivíamos em harmonia por séculos. Eles não se importavam de nós sermos diferentes deles, era uma completa paz. O que nos diferenciava eram apenas as leis, eles seguiam os presidentes, governadores, prefeitos e muitos outros. Nós seguíamos apenas um Rei e uma Rainha, os representantes dos Landianos no governo. Tínhamos um continente apenas para nós, onde vivíamos de acordo com nossos costumes e forma de viver.


			Um dia, no entanto, quando um Landiano foi conhecer a parte humana da Terra, viu uma senhora em perigo e, sem pensar, utilizou de suas dádivas para salvá-la, indo contra a única lei igualitária entre nós e eles – Landianos eram proibidos de utilizar sua dádiva em território humano sem ser a pedido de um superior humano. Essa lei existia porque a população humana não poderia saber que tínhamos dádivas, pois poderia causar pânico.


			Voltando ao caso, após esse ato heroico chegaram rapidamente muitos repórteres e cineastas que queriam tirar proveito da nova descoberta da humanidade – havia humanos com dádivas. A notícia rapidamente se espalhou e os presidentes, querendo conter rapidamente a confusão, convocaram o Rei para uma reunião. Eles tinham uma proposta a fazer a nós. Sem que se pudesse perguntar, um presidente começou a falar.


			— Senhor B, após muitas pesquisas e discussões, chegamos a uma forma de manter a paz entre nossos continentes e nunca mais ocorrer essa atrocidade que aconteceu nessa última semana. Nosso acordo seria mostrar ao mundo que tudo isso não passou de um engano, pois apenas estávamos gravando uma série para a televisão, e deixaremos vocês sem qualquer prejuízo por esse feito.


			O Rei então disse:


			— A proposta é muito boa, devo admitir, porém todo o trato possui dois lados, qual será a nossa parte do acordo com vocês?


			O presidente não hesitou na resposta:


			— Me explique uma coisa, Senhor, seu povo é misturado entre Landianos sem e com dádiva, correto?


			— Sim.


			— Essa parte que possui essa dádiva, seria a minoria da população, certo?


			— Sim! Por que a pergunta, presidente?


			— Simples, meu caro. Em troca da paz de vocês, a partir de hoje todos os Landianos que nascerem com dádivas deverão ser retirados de suas famílias e executados, para que não haja mais formas de seu povo ferir o nosso. Os Landianos que já nasceram e possuem dádivas deverão ser afastados de sua sociedade e divididos pelos países que estão aqui presentes, para que possam em segredo manter a segurança de nossos países. Dado as condições, entrego-lhe o papel para a assinatura do trato.


			O Rei, abismado com o que acabara de ouvir, sem pensar duas vezes, rasgou o contrato na frente de todos os presentes e falou.


			— Isso é um absurdo, como podem pedir para que matemos crianças, antes dos sete anos elas são como crianças normais. Vocês não têm amor à vida das pessoas inocentes que querem matar?


			Ao ouvir isso, um presidente se levantou, dizendo em alto tom:


			— Temos amor, sim, caro Rei, mas como os religiosos ensinam, ame todos os seus semelhantes, vocês nunca serão como nós e não podemos nos arriscar a viver com seres incontroláveis como vocês.


			Vocês, no momento, representam um perigo à sociedade e devem ser contidos, mas não se preocupem, tudo o que faremos será em segredo e as famílias nunca saberão que seus filhos morreram.


			Trate de aceitar nosso acordo, antes de invadirmos suas terras e exterminarmos o que restou de seu povo.


			O Rei, sem pensar duas vezes, saiu da sala sem dar qualquer resposta. Naquele momento foi declarada a guerra entre povos, haviam sido impostas diferenças a nós, mas meu povo não se renderia e o Rei sabia como salvar-nos.


			***


			Um mês após a declaração de guerra, os humanos começaram a atacar sem ter pena daqueles que não tinham culpa do ocorrido. Milhares de pessoas sofreram com a invasão, foram sequestradas, torturadas e os que tentavam se defender eram mortos.


			Enquanto isso, no castelo do continente, uma bebê, fruto do sangue da Mestra, acabara de nascer. A menina, nascida em condições terríveis (será uma história que contarei outra hora), trouxe em seu coração algo que, sem que eles soubessem em primeiras circunstâncias, seria essencial para a sobrevivência de meu povo.


			Uma parte do coração da Mestra compunha a menina, tornando-a a primeira verdadeira e puramente Landiana, sem quaisquer traços de genes humanos em si. Seus cabelos nasceram naturalmente uma mistura entre branco, azul e marrom, e seus olhos tinham cor de gelo.


			Voltando à guerra, um ano depois do nascimento da menina, o Rei percebeu que a única forma de nos manter vivos seria voltar à nossa terra natal, o mundo de onde viemos, Dreams Land, o lugar onde tudo pode ser real.


			Ele, então, convocou todo o conselho real e, junto com a proteção de nossos guerreiros, todos os Landianos que haviam sobrevivido ou sido resgatados foram levados ao local de encontro dos mundos, onde apenas o ser mais poderoso de nós poderia abrir a passagem para voltarmos.


			Ao chegar lá, porém, fomos surpreendidos pelos batalhões que cercavam a área. Naquele momento houve o maior massacre que já ocorrera, ouviam-se tiros por todos os lados, choros e gritos desesperados, então nossos guerreiros entraram em ação e juntaram suas dádivas para criar uma barreira de proteção, o que fez com que nós pudéssemos atravessar o portal. Muitas famílias, porém, não tiveram a chance de atravessar. O Rei, naquele momento, jurou nunca mais tocar em solo humano novamente, e nunca mais deixar alguém permitir que nós todos voltássemos.


			Ele, como bom soldado, lutou ao lado de todos os guerreiros, mas quando chegou a hora de partir todas as armas pararam de atirar, os gritos cessaram e uma grande onda de silêncio absoluto pairou sobre o ar.


			Dizem que de um sopro todos viemos e com ele iremos voltar.


			No meio daquela onda, surgiu algo que causou um alto e estridente som, e como em um sopro, um tiro abraçou as costas do rei, todos em choque gritaram e a Rainha, sem que pudesse se controlar, correu ao encontro do corpo do rei que caiu ao chão. Ela então chegou ao lugar e percebeu que havia sido real.


			Uma lágrima caiu de seus olhos e logo em seguida foi acompanhada de muitas outras, de muitas outras pessoas que assistiam à cena com os olhos cheios de lágrimas.


			Ela então o abraçou e em seu ouvido recitou:


			— Em toda a vida o segui, todas as suas batalhas vivi, que sua partida seja apenas um até logo e que possamos nos encontrar para viver toda a eternidade juntos, eu te amo, meu Rei.


			Logo depois, um novo ruído foi ouvido, e como uma flecha certeira a Rainha foi escolhida, seu corpo, então ao lado do Rei, foi perdendo as forças, e seus olhos com um peso se fecharam.


			Um novo silêncio surgiu, todos em choque com o que acontecera, sem que pudessem voltar ao consciente. O portal se fechou, deixando-nos presos na Terra.


			O presidente então chegou em cima de um tanque de guerra, naquele momento a Princesa viu o quão frios e egoístas os humanos eram. Ele, porém, ao ver a cena, riu com vontade, e com um pé acima deles disse:


			— Povo amaldiçoado, viveu aqui por tempo demais, não seremos mais bonzinhos como nossos antepassados. Matem a todos.


			Nesse momento, a menina que acabara de nascer, fruto da guerra e do amor, saiu do colo de sua mãe, a Princesa, flutuando para o céu e, com uma singela risada, abriu novamente o portal para nossa terra.


			Todos então passaram rapidamente pelo portal que, pouco tempo depois, foi fechado para sempre, a partir dali uma nova era se iniciaria com novos reis. A Princesa, filha do Rei, se tornara Rainha.


			As coisas então começaram a voltar à paz que tínhamos antes. Nosso mundo passou a ser dividido em sete ilhas: Wolf Land, Eagle Land, Owl Land, Squirrel Land, Lion Land, Crown Land e a principal, Butterfly Land, sobrenome da família real e uma homenagem aos reis.


			Essa é a história de quem somos e a origem de tudo que nos tornamos. A filha da Rainha hoje tem 16 anos, mas acho que você já sabe quem ela é. Bem, sim, sou eu, mas a minha história começou bem antes de eu nascer.


		




		

			
Capítulo 2


			Lembro-me da primeira vez em que a vi, ela era como um clarão, não tinha rosto, não tinha forma, mas ao mesmo tempo eu podia sentir sua alma, ela tinha todas as respostas, ela tinha todos os conhecimentos, ela era uma enviada do Senhor para proteger a todos nós, ela me guiaria durante minha vida.


			Então, com sua voz que não produzia som algum, mas que eu podia ouvir dentro de mim, ela falou:


			“Sua hora se aproxima, você irá para um mundo, um lugar onde a esperança está sobre o povo, todos que estão lá já me viram, todos que estão lá já puderam me sentir, mas nenhum pode se lembrar, eles começam uma nova vida, começam uma nova história, mas você, você deve se lembrar de nossa conversa, deve se lembrar quem você é, pois sua história não pode mudar.


			Você carrega dentro de você um pedacinho de mim, você deve levar a justiça a eles, você os protegerá, e, quando for a hora, enfrentará seu maior desafio, lutará junto ao seu povo para proteger suas vidas.


			Seu coração pertence apenas a eles, separando assim seu mundo do deles, sua vida concluirá a separação, esteja pronta para comandar o seu exército.


			Você deve ir agora, encontre sua mãe. Ele iluminará seu caminho até lá, e eu te guiarei em sua jornada.


			Vá, pequena princesinha, está na hora de partir.”


			Não consigo me lembrar de mais nada do que ocorreu depois, apenas sei que nove meses depois eu nasci.


			***


			Terra, continente dos Excluídos, 16 anos antes


			Era uma bela noite de inverno do dia 30 de maio de 2003, a neve caía pela janela e, em um quarto dentro do castelo, em meio a terras mundanas, eu nasci. A guerra já durava um ano, mas nesse dia houve alegria, a nova princesa nascera, trazendo a esperança de sobrevivência ao nosso povo.


			Um ano depois, o Rei, meu avô, para proteger minha família e todo o povo, fez sua escolha: voltaríamos para nossa terra natal, o planeta onde teríamos paz novamente. O anúncio se espalhou por todo o reino, e no dia 5 de junho, o chamado Dia da Liberdade, saímos de onde estávamos a caminho da nova terra.


			Então atravessamos o portal, com tristeza e lágrimas nos olhos, sem o Rei e a Rainha, chegamos em Dreams Land. Uma nova era começava, novos reis assumiram o trono, o reinado da rainha Angelina e do rei Willian começava.


			***


			Dreams Land, 15 anos antes


			Rapidamente o povo foi dividido de acordo com suas habilidades entre as ilhas, que foram nomeadas de acordo com suas características, todas as famílias ganharam novas casas e novas oportunidades de um recomeço. Cada ilha tinha seu próprio sub-reino, sua sub-rainha com suas leis, porém todos comandados pelos novos reis. Um mês após a chegada, todos estavam finalmente organizados, e a vida começou a seguir novamente.


			Porém, nesse um mês, outra ilha também se preparava, mas eles se preparavam para o maior golpe de poder que ocorreria em Dreams Land. Crow Land, a única ilha que não partilhava da felicidade das demais, a morada de todos os maus, vilãos e maus-caracteres que poderiam existir, desejava tomar o poder de Butterfly Land e acabar com o reinado dos bons e justos, ocasionando a desordem e a confusão, onde só sobreviveriam os fortes.


			Em uma bela noite de inverno, quando a última luz se apagou na ilha das borboletas, ouviu-se um grito de longe, os guerreiros Crow chegavam em dezenas de navios declarando a invasão. O que eles não sabiam era que todos os cidadãos já estavam preparados. Escondidas pela ilha, milhares de pessoas que possuíam dádivas esperavam a chegada dos Crows, com o rei Willian na frente, liderando a todos.


			Dado o sinal, uma bola de fogo voou pelo céu, acertando assim a primeira embarcação, deixando-a afundar em meio às chamas. De dentro do navio saiu o rei Crow e, com sua dádiva, formou uma barreira de proteção aos seus guerreiros. Assim começou a guerra do poder. Durante incansáveis horas, os dois lados se enfrentaram, um para roubar o poder e outro para mantê-lo. E esta perdurou por toda a noite, até que os primeiros raios de sol surgiram, mostrando a vitória de Butterfly sobre Crow.


			Todos os guerreiros foram presos e encaminhados a Crow Land novamente. Agora, porém, com maior segurança e supervisão, mas faltava um. O rei Crow havia sumido logo após a dominação. Depois de procurarem por muito tempo não o encontraram, então ele foi dado como fugitivo e, após a vitória, todos foram descansar.


			Homens e mulheres iam trabalhar contentes, mas havia uma família que não estava trabalhando, o rei, a rainha e sua filha em seu colo estavam no meio da praça central, observando as borboletas chegarem anunciando um novo dia na ilha. Os raios de sol passavam sobre os cristais pendurados pelas ruas formando lindos arco-íris sobre as casas, o chafariz foi ligado e as primeiras gotas começaram a cair, naquele momento eles sentiram tranquilidade, mas tinham medo de algo parecido acontecer novamente, tinha medo de alguém ameaçar sua filha.


			Então decidiram que o melhor seria esconder a princesa, ainda com apenas um ano de idade, do contato com o mundo, ninguém saberia quem seria a princesa, ninguém saberia seu rosto, ninguém saberia como seria sua vida.


			Mas eles jamais a privariam da liberdade, passaria seus dias como uma menina normal, iria à escola, teria amigos, poderia sair e voltar do castelo quando quisesse, mas aprenderia desde pequena que não poderia contar a ninguém sobre sua família ou sobre quem era. Eles sabiam que ela tinha algo especial.


			Aliviados, um olhou para o outro. O Rei, então, com um sorriso no rosto, olhou para a pequena criança e disse:


			— Eu te amarei para todo o sempre minha princesinha.


			Ele então ajoelhou e beijou a testa da menina. Ao se levantar, olhou para Angelina em sua frente e disse:


			— Meu coração pertence a ti, e passarei com você todos os dias de minha vida.


			Após dizer essas palavras, ele a entrelaçou em seus braços e lhe deu o mais apaixonado beijo que já dera.


			Quando o relógio tocou seis horas da manhã, o rei saiu do beijo bruscamente, caindo ao chão com o rosto pálido e quase sem vida. Sem entender o ocorrido, Angelina se aproximou de Willian, que, em seu último suspiro, balbuciou:


			 — Mantenha nossa filha em segurança, eu te amo minha Angelina, adeus.


			Sua morte foi rápida e sem explicação, mesmo com a autópsia não houve respostas e se tornou um mistério por todo o reino.


			Após o período de luto, a Rainha Angelina honrou o último pedido de Willian para que a princesa fosse protegida e assim foi feito. Sem nenhum aviso prévio, a pequena princesinha sumiu da vida de todos. O povo percebeu esse repentino sumiço e muitos tentaram encontrar ou entender o ocorrido. Após várias tentativas falhas eles desistiram, e assim surgiu a lenda da princesa perdida.


		




		

			
Capítulo 3


			ButterflyLand – Central EE – ano atual


			O despertador tocou às sete horas, como todos os dias, mas dessa vez eu já estava acordada. Fazia duas noites que eu não dormia direito, desde o dia em que a tia Kat nos informou que o Léo ia voltar pra nossa casa. A Letícia, como sempre, acordou resmungando com o despertador, colocando mais uma vez no modo soneca.


			Mas é claro que eu não poderia deixá-la dormir mais, pelo menos não naquele dia.


			— Acorda Le, você esqueceu que dia é hoje?


			— A tia Kat vai fazer a vistoria dos quartos de novo?


			— Claro que não.


			— Ai, Audrey, então me deixa dormir só mais cinco minutinhos por favor!


			Ela me olhou com sua cara de sono e com os olhos do gato de botas, mas eu não podia cair na dela dessa vez.


			— Na-na-ni-na-não, levante-se logo daí.


			Falei, puxando o cobertor da cama, enquanto ela tentava pegá-lo à força.


			Ela se levantou brava, mas logo lembrou o porquê de eu estar tão animada.


			— Ah! Como pude esquecer que o Léo voltava hoje? Que horas ele chega aqui?


			Ela perguntou com ironia enquanto corria pro closet e tentava encontrar alguma roupa no meio daquela bagunça.


			— Três e meia – respondi, enquanto ia me arrumar também. – Nem acredito que já faz dois anos que ele saiu de Butterfly pra cumprir aquela missão maluca que inventaram.


			— Será que ele vai ainda querer fazer parte da equipe?


			Perguntou Letícia, tentando esconder a falta de esperança na voz, mas eu sabia que ela estava com medo da resposta. Na verdade, eu também tinha medo, depois de tanto tempo longe não sabíamos se ele iria conseguir se acostumar com a vida monótona que nós vivíamos na EE, onde nossas rotinas diárias incluíam acordar, ir para a escola, depois treinar até quase morrer, chegar em casa já de noite e ir dormir. Vivíamos assim há quase dois anos, desde que o Léo foi embora e, de dois em dois, o número de integrantes na EE foi crescendo mês a mês até estarmos com dez pessoas.


			— Ele sempre vai voltar pra gente, Le. Não importa o quanto ele tenha mudado.


			 falei, tentando acreditar nas minhas próprias palavras.


			Ainda lembro exatamente do dia em que ele recebeu a missão misteriosa de ir sozinho até Squirrel Land, onde ficaria sem tempo determinado pra voltar.


			Nós três morávamos juntos desde os sete anos, quando o conselho real percebeu que éramos diferentes dos demais alunos, que tentavam aprender as técnicas básicas de magia sem ao menos terem despertado suas dádivas ainda. A gente tinha nascido com elas e sabíamos muito mais do que poderiam nos ensinar. Por isso, criaram a Equipe Elite ou, como chamamos, a EE, um lugar onde treinaríamos nossas dádivas até estarmos prontos para realizarmos missões secretas para a monarquia de Dreams Land.


			Passamos a morar juntos e nesse ano também conhecemos a Katherine ou tia Kat, nossa mentora e uma das poucas que era igual a nós, e nos ensinaria a ser a melhor versão de nós mesmos.


			Mas quando o Leo completou 13 anos e nós duas 12, eles separaram nosso trio sem dar explicações e com a desculpa da missão.


			Despertei de meus pensamentos com o som de alguém batendo na porta. Letícia, que entrava no banho, pediu para eu ir atender, levantei-me da penteadeira e fui até a porta, abri e vi Alyssa, a primeira menina que veio morar conosco. Ela tinha os cabelos loiros e cacheados, seus olhos eram verdes, seu amuleto era uma árvore sem folhas e em um único galho tinha uma maçã. Ela nos chamou para ir tomar café, nós descemos as escadas e sentamo-nos à mesa enorme, que tranquilamente poderia comportar umas 20 pessoas. Todos estavam sentados devorando o café, alguns mais rápidos pra não chegar atrasado à aula, que começava às oito.


			— Espero que tenham deixado um pouco pra mim – gritou Letícia, enquanto descia as escadas correndo tentando não tropeçar nos cadarços desamarrados.


			Éramos dez, seis meninas e quatro meninos, todos com quase a mesma idade sendo eu, a Le, a Alyssa, a Wendy, o Lucca e o Théo com 14 e a Rose, a Brianna, o Ryan e o Ethan com 15.


			Os que tinham 14 estavam no último período da escola, menos eu e a Letícia que, por termos terminado a escola antes, dávamos aulas para as crianças do primeiro período já fazia um ano.


			Assim que terminamos o café corremos para o carro que nos levaria para a escola, faltava um mês para as férias e pra eles encerrarem a escola e assim serem oficialmente da EE. Estavam muito animados para o fim, mas eu não estava tanto, pois quando as férias chegassem, eu e a Letícia pararíamos de dar aulas para focarmos no começo das missões.


			Era tão lindo ver como os olhos das crianças brilhavam quando entrávamos na sala. Eles pareciam acompanhar cada passo que dávamos, como se quisessem absorver cada palavra que falávamos.


			As aulas que mais gostava de dar eram as práticas, íamos à quadra e as crianças se sentavam na arquibancada enquanto eu e a Letícia nos revezávamos para mostrar como usar cada uma das dádivas. Eu sentiria saudade delas, saudade de cada olhinho brilhante, mas estava ansiosa pra voltar com as missões de campo.


			Assim que as aulas acabaram fomos pra casa almoçar, naquele dia em especial nós tínhamos conseguido convencer a tia Kat a não irmos para o treino para esperarmos o Leo chegar. Por isso ficamos em casa quando os outros foram ao treinamento, voltariam só às seis.


			Era uma hora em ponto quando ouvimos o relógio da praça tocar a badalada.


			Eu estava à beira de um ataque de tanta ansiedade, a Letícia até tentava me acalmar, mas eu não ficava quieta.


			— Audrey dá pra, por favor, parar de andar de um lado para o outro?


			— Me deixa, Le, que horas são?


			— Não ouviu o relógio? Uma hora, menina.


			— Ainda? Por que o relógio está tão devagar hoje?


			— Ah, o que o amor não faz com a pessoa.


			— Letícia, para! – falei, rindo, enquanto tacava uma almofada na cara dela.


			— Ah claro! Vou fingir que acredito que vocês são só amigos.


			— Fala baixo, se alguém ouvir eu tô morta.


			— Não tem ninguém aqui e você acha que eles por acaso desconfiam que você fala com o Leo por mensagem?


			— Se você continuar gritando assim, é capaz de alguém na rua ouvir.


			— Eu só paro de gritar se você vir assistir a um filme comigo aqui, sentada.


			— Sério?


			— Sim, ou eu grito pra todo mundo de Dreams Land.


			— Ah! Tá bom, estou indo.


			Ficamos quase a tarde inteira assim. Quando acabou o filme, a Letícia se levantou para pegar mais pipoca.


			Quando se virou, ela viu de pé na porta o Léo e um menino do seu lado, ele então fez um sinal para que ela não falasse nada. Então os três foram à cozinha sem produzir som algum e sem que eu percebesse.


			— Léo! – finalmente falou Letícia, assim que a porta se fechou atrás dela.


			 Le! Ah eu estava com tanta saudade.


			Eles se abraçaram e então ele apresentou seu amigo a ela.


			— Le esse é Pietro, meu amigo de Squirrel, Pietro essa é a Letícia minha amiga de Butterfly.


			Depois de se cumprimentarem, a Letícia fez mais pipoca e eles foram em silêncio até a sala, enquanto eu gritava.


			— Le, vem logo antes que eu assista ao filme sem você!


			Então o Léo pegou a bacia de pipoca das mãos da Letícia e se sentou do meu lado e falou:


			— Droga, não começa sem mim não, por favor.


			Nesse momento na minha cabeça: Essa é a voz do Léo? Não claro que não, para de imaginar coisas, Audrey.


			Eu me virei e o vi do meu lado.


			— Léo!


			Gritei mais alto do que queria e então o abracei.


			— Audrey!


			Ele gritou mais alto ainda como se fôssemos duas crianças, entre risos reparei que tinha alguém novo e fui me apresentar.


			— Oie! Prazer, sou a Audrey.


			— Você é a Audrey, não aguento mais ouvir esse menino falar de você, prazer, Pietro, melhor amigo do Léo.


			Rimos. Léo então falou:


			— O Pietro é a partir de hoje um membro oficial da EE, ele participou comigo da “missão”.


			— Eu quero ouvir tudo sobre ela – Letícia disse.


			Logo depois, a gente os ajudou a levar as malas até o antigo quarto do Léo que agora também seria do Pietro. Depois de tudo arrumado, nós nos sentamos na cama e o Leo disse:


			— Estava com tanta saudade daqui, de vocês, da casa e do jardim. Falando em jardim, vamos lá?


			A Letícia percebeu que o convite era mais pra mim do que para eles, então logo falou:


			— Pietro, você quer conhecer a casa? Eu posso te mostrar, enquanto a Au e o Léo vão lá.


			— Claro – ele disse, percebendo a indireta da Letícia.


			Então os dois saíram rápidos do quarto e logo depois a gente saiu. Andávamos lado a lado até que ele passou a mão pela minha cintura e caminhamos abraçados.


			Parecia que o tempo tinha parado e que nunca estivéramos separados, seguimos assim até o jardim e nos sentamos na grama embaixo de várias árvores que faziam uma sombra aconchegante.


			Então ficamos ali sentados abraçados por um longo tempo, como se estivéssemos matando a saudade um do outro, até que ele falou:


			— Eu estava com muita saudade de você.


			— Eu estava mais, muito mais.


			Então pude sentir seu abraço ficar mais apertado, seu rosto se aproximou, pude sentir sua respiração perto de mim e nossos lábios se tocaram, fazendo com que todos os meus pensamentos se dissipassem como nuvens. Ficamos lá até o entardecer, mas, por mais que não quisesse mais sair de lá, não pude deixar minhas dúvidas sem respostas.


			— Léo.


			— Que foi?


			— E agora? Você sabe que não podemos ficar juntos.


			— Por que não, Au?


			— Porque não quero te ver ir embora de novo.


			Falei sem que pudesse controlar as lágrimas, que começaram a escapar de meus olhos. Ele me abraçou mais forte e disse:


			— Princesinha, olha para mim, não fui embora por causa disso.


			— Como não? – falei entre os soluços e as lágrimas. – Eu sei que essa missão apareceu de repente porque nós bem aqui confessamos que gostávamos um do outro.


			— Calma, vai ficar tudo bem dessa vez. Vai ficar tudo bem.


			— E se não ficar, se eles quiserem te expulsar? E se eles descobrirem? Se eles proibirem a gente de se ver?


			— Eu não vou deixar que isso aconteça, não dessa vez, eles não vão descobrir, eu tô aqui agora junto com você para sempre.


			Então ele me segurou pelas costas e fez com que eu esquecesse todas as minhas dúvidas.


			Entramos na sala e fomos nos sentar junto com a Letícia e o Pietro que estavam escolhendo um filme para assistir, pouco tempo depois os outros chegaram e foram conhecer o menino de quem tanto falávamos.


			Todos se sentaram à mesa para jantar e logo fomos dormir, mas quando me deitei em minha cama só me veio à cabeça dois anos atrás, o que eu desejara de todo o coração ser o melhor ano da minha vida.


		




		

			
Capítulo 4


			Butterfly Land – casa da EE – 2 anos antes


			Quando cheguei em casa, depois do último dia de aula, só vi minha bolsa voando pelo chão e eu indo se sentar à mesa para almoçar.


			— Finalmente acabou, eu não aguentava mais ir pra escola.


			— Até parece que odiava a escola, esqueceu que era a preferidinha dos professores?


			— Ai, Léo, me deixa aproveitar nossas “férias” antes que eles comecem a mandar milhares de missões para gente.


			Falei fingindo estar brava, e a Letícia aproveitou pra falar.


			— Ah, gente, de verdade, acho que vou sentir falta das aulas, por mais que eu agradeça por não precisar mais decorar os nomes de todos os ex-comandantes de Dreams Land. Sério, pra que a gente precisa saber isso?


			— O que importa agora são nossas férias quase pra sempre e que vamos passar juntos.


			O Léo falou enquanto vinha por trás nos abraçar.


			— Ih! Até parece que é tão carinhoso assim, o que você está querendo?


			— Nossa, Audrey, sou muito carinhoso se quer saber, mas de vocês eu só quero mesmo o suco.


			Ele falou e logo depois pegou o suco que estava na frente de nós, saindo do abraço e indo se sentar de novo.


			Terminamos de comer e o Léo foi jogar videogame, enquanto a Letícia foi para o pomar. Eu aproveitei e subi ao meu quarto para pegar meu livro e ir ler no jardim, comecei a ler, mas logo meus pensamentos tomaram conta e comecei a sonhar acordada.


			— Audrey, quando você irá contar pra ele o que sente? Você tem que contar, não sabe como ele irá reagir, o medo não pode vencer de novo, fala pra ele que você gosta dele, nada de ruim pode acontecer, conta.


			— E se eu contar e ele disser que não se sente assim? Eu não quero perdê-lo, isso pode mudar tudo, não, não vou contar, ainda não estou pronta pra isso, se ele nunca mais for o mesmo eu não sei o que poderá acontecer comigo.


			A tarde passou e, como todos os dias, o sol começou a se pôr em Butterfly. Com isso, as borboletas coloriram o céu e com elas levaram meus pensamentos para longe de mim. Pouco tempo depois, uma nuvem de chuva surgiu no céu, escondendo as estrelas que brilhavam e iluminavam à noite. Com isso, pude ver o temporal que estava por formar, corri pra dentro da casa e logo depois uma tempestade caiu para terminar a nossa sexta-feira.


			Entrei em casa molhada pela garoa que caía, resolvi ir tomar um banho e me deitar, não estava com fome, então preferi terminar de ler na minha cama.


			Eram quase onze e meia da noite quando a Letícia pediu para eu apagar a luz pra ela poder dormir, então fechei meu livro, apaguei a luz e fechei meus olhos.


			— Audrey, Audrey abra os olhos, venha até mim, venha até mim.


			Eu abri meus olhos e não estava em minha cama, estava no jardim com o livro ao meu lado, pensei que alguém tivesse me chamado, mas não havia ninguém ali. Peguei meu livro, levantei, e, assim que me virei para ir para casa, pude ver uma trilha de pequenas luzes flutuantes azuis que me levavam para casa. Comecei a segui-las e ao passar pela porta principal não vi a Letícia ou o Leonardo, mas seus amuletos estavam arrebentados no chão. Assustada, eu quis procurá-los, mas uma voz então surgiu.


			— Audrey, pegue os colares e siga as luzes, pegue os colares.


			Mesmo um pouco receosa, continuei seguindo as luzes que levavam até meu quarto. Quando abri a porta, havia mais luzes que iam até a parede atrás da minha cama, o caminho acabava em um círculo no centro da parede que continha três espaços vazios, cada um com o formato de nossos amuletos. Sem entender o porquê retirei o colar de meu pescoço e juntei os três amuletos, encaixando-os nos espaços. Assim que os coloquei, um brilho que me cegou por um instante surgiu do meio da parede, que se dividiu em duas portas que se abriram revelando uma floresta encantadora.


			Acordei desesperada e gritando, sem conseguir pensar direito no que tinha acabado de sonhar, em minha cabeça só vinham perguntas que não tinham resposta. A única coisa que eu precisava saber era se isso era mesmo real. A Letícia acordou assustada com os gritos, perguntou se eu estava bem, fiquei com medo de contar o que eu tinha visto então apenas assenti e disse que tinha tido um pesadelo. Ela voltou a dormir, mas não consegui parar de pensar no sonho, naquela noite eu não dormi mais.


			***


			Já fazia uma semana que eu tinha esse sonho recorrente, todas as noites acordava assustada sem poder entrar nesse lugar, ninguém mais sabia sobre ele e eu não podia contar enquanto não descobrisse se isso era real. Aproveitei um dia que o treino não seria importante e fingi estar doente para poder ficar em casa pra investigar. Quando todos saíram de casa, corri ao jardim tentando reproduzir até os mínimos detalhes do sonho, peguei meu livro, vesti o vestido que usava no sonho, deitei-me e fechei os olhos, desejando ao máximo que desse certo. Eu já tinha olhado aquela parede mil vezes e não havia nada. Essa era minha última esperança daquilo ser real, então abri os olhos e não tinha nada, nenhuma luz, nenhum caminho, nada. Não, não podia ser só um sonho, não podia, deitei-me de novo, fechei os olhos com mais força e quando abri não tinha nada, minhas esperanças tinham acabado, minhas buscas foram em vão. Sentei-me, mas estava sem forças para levantar, estava cansada, me sentia enganada por meus próprios sonhos, as árvores escondiam o sol e apenas um raio de luz passava por entre os galhos e projetava-se timidamente bem à minha frente. As lágrimas cegaram meus olhos e minha cabeça acomodou-se entre meus joelhos, e chorei até que toda minha tristeza saísse.


			Então ouvi, eu ouvi a voz me chamando, levantei levemente minha cabeça e vi naquele tímido raio de luz um pontinho azul, tentei pegá-lo, mas quando passei a mão outros apareceram, mostrando um caminho para eu seguir. Comecei a correr sem saber ao certo para onde, eu apenas seguia os pontinhos, meu coração estava acelerado, eu não pensava em mais nada, apenas sentia que deveria segui-lo.


			Parei quando me dei conta de que estava na entrada do meu quarto e os pontinhos paravam exatamente no centro da parede, me aproximei dela, não havia lugar algum para encaixar os amuletos, mas ao passar as mãos, percebi que tinha algo na frente da parede que me impedia de vê-lo.


			Afastei-me da parede e usei minha dádiva para arrancar de uma vez só um papel que estava lá fazia ao menos um século. Ao sair, revelou uma velha parede de madeira inteiramente talhada com escritas antigas e desenhos que não tinham sentido e ao centro um círculo como no sonho, com três espaços em que encaixavam nossos amuletos. Eu precisava abrir aquela porta, mas não podia revelar a mais ninguém sobre isso, decidi que apenas eu, a Letícia e o Léo saberíamos dela. Então, usando minha dádiva novamente, coloquei o papel na parede, dando assim a impressão de nunca ter sido retirado.


			Os dois chegaram com tia Kat os acompanhando, tive que esconder meu nervosismo e ansiedade durante o jantar por receio de tia Kat desconfiar de algo ou perceber que eu não estava doente. Por mais confidente e compreensiva que ela poderia ser, eu sentia que não deveria contar. Quase meia-noite, tia Kat se despediu e foi para seu quarto, deixando nós três sozinhos na sala. Essa era a hora para eu contar, os chamei para ir ao meu quarto, pois tinha que mostrar algo e, ao chegarmos, eles se sentaram na cama e contei todo meu sonho e o que acontecera mais cedo.


			— Audrey, você está querendo me dizer que existe uma passagem secreta atrás dessa parede, que só abre pra nós três?


			— Sim, Le.


			— E que está nessa parede há mais de 100 anos?


			— Sim, Léo.


			— Audrey, você realmente está melhor? Deve estar com febre. – Ela falou, colocando a mão na minha testa.


			— Não gente, estou bem, saiam da cama e venham do meu lado e só olhem.


			Então retirei novamente o papel de parede inteiro e coloquei-o no chão, revelando a parede a eles. Depois de passado o susto, a curiosidade também entrou neles. Eu tirei meu colar que estava com meu amuleto, em seguida a Letícia tirou o dela e o Léo retirou o dele.


			— Vamos no três? – Perguntei, mais por medo.


			— Pode ser – respondeu a Letícia.


			— 1 – falou Léo.


			— 2 – falou Letícia.


			— 3 – falei.


			Colocamos os três amuletos nos espaços e de dentro apareceu uma luz muito forte que não me incomodava mais, mas que fez com que os dois ficassem sem enxergar por um bom tempo, quando a porta se abriu por completo, a floresta ressurgiu, e nós três entramos.


		




		

			
Capítulo 5


			Shadow Lights – a floresta secreta – dois anos antes


			Uma estrada de ladrilhos enfeitava a entrada, quando entramos a porta se fechou atrás de nós, nos deixando sem uma saída, caso algo acontecesse. A floresta estava a alguns metros à nossa frente, suas árvores altas e carregadas de folhas faziam com que o sol não conseguisse entrar por entre elas, isso a tornava assustadoramente encantadora. Enquanto observava o lugar, não percebi uma menina que veio ao meu encontro, ela chegou ao meu lado e falou:


			— Audrey, você veio, você conseguiu, eu sabia que você viria, eles estavam errados sobre você.


			Eu reconheci aquela voz, levei um susto ao me virar e ver uma garota que eu sentia que conhecia, então não pude deixar de perguntar:


			— Você me conhece? Você que me chamou até aqui? Quem é você?


			— Ham! – Ela respondeu. – Sim, sim, sou a Ana, sou sua ligação desse mundo, digamos assim.


			— Quê?


			— É complicado, depois te explico. Agora preciso que vocês me sigam rápido!


			— Por que te seguiríamos? – disse o Léo.


			— Vocês podem ficar aqui se quiserem, mas já está escurecendo e vocês terão que ir pra dentro da floresta.


			— Quer saber, ela parece bem confiável pra mim – disse Letícia, tentando esconder o pânico da voz.


			— Eu vou com ela com ou sem vocês, você vai Léo? – falei meio indecisa.


			— Se todos nós formos, tudo bem.


			— Todos decididos então? Sigam-me – ordenou Ana. Ana.


			Ela então foi indo em direção à floresta, porém, ao chegar na entrada do pequeno caminho que havia para atravessá-la, ela tocou na árvore ao lado, que abriu um caminho mais largo que nos guiava até uma casa.


			Ao chegarmos, vi duas outras pessoas correndo em nossa direção. O menino se apresentou como Gabriel e a menina, como Clarissa. Eles nos convidaram a entrar na casa e nos serviram chá e bolachas, nós seis nos sentamos à mesa e comemos.


			— Eu não gostaria de atrapalhar a refeição, mas ainda não entendi quem são vocês e o que é isso. – falei, sem esconder a curiosidade.


			— Bem – falou Ana –, acho que a resposta pra sua pergunta está além do que nós podemos explicar.


			Ela então olhou pra Clarissa que levantou também e falou.


			— Se vocês puderem nos acompanhar, prometo que vocês entenderão tudo.


			Eu olhei para eles, que balançaram a cabeça concordando, levantamos e os seguimos até a sala.


			— Audrey, você vem comigo – Ana disse, apontando uma escada que levava para o andar de cima.


			— Letícia, você vem comigo, e o Leonardo pode ir com o Gabriel, por favor.


			Então os quatro saíram de casa e subi a escada acompanhada da Ana.


			***


			Shadow lights – casa de Ana – às quatro da tarde.


			Subi as escadas até o terceiro andar, entramos no sótão, que foi convertido no quarto da Ana. Ela abriu as cortinas e as luzes passaram pelo vitral, fazendo um arco-íris se formar no chão.


			Sua cama estava ao canto direito do quarto, encostada na parede, na sua frente um baú antigo de madeira com um cadeado, do outro lado tinha uma pequena escrivaninha com vários livros com títulos que nunca tinha ouvido falar, ao lado um guarda-roupa estreito com a tinta branca desbotada. Tudo nesse lugar me recordava um sonho de criança que eu tinha do meu lugar perfeito. Ana me chamou e me senti como se tivesse despertado de um sonho, eu me sentia feliz. Ela, sempre misteriosa, não respondeu quando perguntei como esse lugar podia ser tão parecido com meus sonhos. Apenas me disse:


			— Gostou daqui então?


			Afirmei com a cabeça, passando os olhos em cada livro que estava na escrivaninha.


			— Eu posso te emprestar um deles depois, se quiser.


			Ela disse como se lesse meus pensamentos. Peguei um livro e na capa tinha o título “Uma história da realeza” com uma foto minha de costas com a coroa que eu guardava escondida de todos.


			— Que história é essa? – perguntei, curiosa.


			— Qual?


			— Essa “Uma história da realeza”, posso ler esse?


			— Não.


			Ela arrancou o livro de minha mão e jogou no baú, trancando-o com o cadeado. Ela sussurrava algumas palavras quase imperceptíveis: “Não, ela não vai cair nessa ilusão da casa, eu não vou deixar, ela vai seguir o caminho sem essa parte, vai ser cruel demais ela sentir isso”. Quando percebeu que eu estava tentando entendê-la, disse:


			— Agora vamos, tem outros lugares que quero te levar.


			Descemos as escadas e saímos da casa em direção à uma casa que estava próxima à de Ana, era estranho pensar em como não havia percebido ela quando cheguei.


			Ao passar pela frente da casa, um vulto correu em frente a mim, me assustei e dei um leve grito que fez a Ana parar.


			— Aconteceu alguma coisa, Audrey?


			— Alguém passou na minha frente, você viu?


			— Audrey não tem ninguém aqui, vamos, ainda não chegamos.


			— Mas tenho certeza de que vi.


			Nesse momento, o vulto correu novamente, mas dessa vez parou bem em frente a mim. Ele me olhou, mas seu rosto não possuía face, e sua voz soava como um sussurro de dentro de minha cabeça.


			— Audrey, saia enquanto é tempo, você não irá aguentar, o medo te consome, admita que você é fraca, não consegue nem perceber o que sente e quando perceber será tarde, Audrey, tarde. Ele não te olha com os mesmos olhares que você o enxerga, desista, e venha lamentar em minha presença.


			— Sai, não quero ouvir você, você não pode me controlar, vou falar para ele, o medo não é maior que eu, sai antes que...


			Uma bola de fogo surgiu em uma de minhas mãos e na outra segurava uma faca que era apenas uma ilusão que eu provocara.


			Então ele sumiu e vi a imagem de Léo passar e olhar para a casa, ele e Gabriel juntos conversando, fui ao encontro dele, olhei em seus olhos e uma enorme coragem despertou em mim. Eu só queria falar tudo o que eu sentia por ele, mas quando comecei a falar nenhum deles me olhou, nenhum deles me ouviu, desesperada, comecei a gritar mas eles não me ouviam e nem podiam me ver, eu era como um fantasma.
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